
tro lado não teve efeito herbicida para PÁgZZaAca acuiguÁnoEZô (c£ 
pim-colchão) e EZetiaZne. Znctcca (capim-pé-de-galinha). Na cultura 

do trigo, foram realizados dois experimentos. Nas dosagens indica 
das, o pyridate foi efetivo para BAztc/iZaAca ptantag-cnea (capim-ma£ 
melada) em estádio de plãntula, Acaního^peAmum aitó-tAoZe. (carrapj_ 
chinho), SZda ahomb<.^otca (guanxuma) e RíchoAcka
(poaia); em estádio de desenvolvimento mais adiantado, B. píantagZ 
nea não foi controlada. Houve ocorrência de fitotoxicidade modera 
da nas plantas de trigo. Na cultura de amendoim, o pyridate mos_ 
trou-se com atividade sobre ChenopocLcum a£bum, Vatu/ia iVicunomum, 
Ridem piLot>a (picão-preto) e GoZZnaoga paA.vÁ.{lío^ia (picão - branco). 
As gramíneas B. píanXag-cnea, E. Znctóca e V. t>anguÂ,naiÁJ> não foram 
suscetíveis ao produto, que se mostrou seletivo para o amendoim. 

Na cultura do milho, e formulação em põ-molhãvel ou concentrado 
emulsionãvel,o pyridate foi eficaz contra ÁmoAoní/itu kt/bAcdiu (ca 

ruru) e G. pasujÁ^ío/ua, na dosagem maior de 6,0 kg/ha, sendo seletj_ 
vo ã cultura. Por estes resultados, conclui-se que pyridate apreseji 
ta condições de ser utilizado como latifolicida nas culturas de 
cana-de-açúcar, amendoim e milho.

‘Lentagran

248 MISTURA PRONTA DE METOLACHLOR + METRIBUZIN, EM PRÉ-EMERGÊNCIA, 
PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS (GRAMlNEAS E "FOLHAS LAR 
GAS") NA CULTURA DA SOJA. A. Ueda*  e E. Sawada*.  *Ciba  - Geigy 
Química S/A-São Paulo, SP.

A mistura1 pronta dos herbicidas metolachlor (840 g/£) e 
metribuzin (120 g/£), aplicada em pré-emergência das plantas dani 
nhas, visa o controle de mais amplo espectro de espécies. Durante
a safra de 1986/87, foi conduzido um total de 13 ensaios de campo
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em diferentes Estados como Mato Grosso (4), Goiás (4) e Mato Grosso 
do Sul (5), envolvendo-se basicamente os Latossolos de textura are 
no-argilosa a argilosa. 0 delineamento experimental adotado foi o 
de blocos ao acaso, com quatro repetições, com parcelas de 3 m x 10 
m (30 m ). Os herbicidas foram aplicados com pulverizador costal 
pressurizado (a CO^) e barra com seis bicos "leque", em prê-emergên 
cia total da cultura e das plantas daninhas. 0 volume de calda gas^ 
to foi equivalente a 250 £/ha. 0 herbicida foi testado em duas do 
sagens, ou seja, a 2,5 e 3,0 t do produto comercial por ha, equi­
valendo-se portanto a 300 g + 2100 g, e 360 + 2520 g do metribuzin 
e do metolachlor, respectivamente. Também foi comparado com os tra­
tamentos de metolachlor a 250 g/ha, alachlor a 2.400 g/ha e feno 
xan a 900 g/ha. As condições climáticas após a instalação dos e£ 
saios caracterizavam-se pela ocorrência de chuvas regulares e tem 
peratura elevada, que asseguraram bom desenvolvimento vegetativo da 
cultura, assim como foram favoráveis para o processo germinativo 
das plantas daninhas. Dentre as principais espécies daninhas presen 
tes nos ensaios destacaram-se dentre as gramíneas: capim-colchão(P< 
gZZoAÍa KoaizontaLiz>), capim-carrapicho (Ccnc/mu ec/iZncttuó), C£ 
pim-custõdio (PennZóeZum óeZoóum) e capim-braquiária (BAziquZaAZa de 
cumbem). Entre as "folhas largas": picão-preto (Bide.ru piioía), ca 
ruru (Amaoartthuz, vLaidii), carrapicho-rasteiro (ÁcanZ/ioópeTunum aab_ 
ZAzzZe), trapoeraba (CommeLcna vj.ogj.nj.ca), guanxuma (SZda ah.ombi.6o_ 
Lia), cheirosa (Ht/p-tós óuaveo£.enó), Vchmodium puopaaeum e outras. 
0 herbicida apresentou alta seletividade ã cultura nas dosagens 
testadas, assegurando pleno desenvolvimento das plantas durante t£ 
do o ciclo vegetativo. Quanto ao controle das espécies daninhas, 
ele foi eficiente sobre o capim colchão (Vig-itaaia hoaizontaLii), 
capim-custõdio (PennZieZum iztoium), capim-carrapicho (Cenduitó 
cchinatai), capim-braquiária (BoachL.aaja decumberu), trapoeraba 
(CommeLina vj.agj.njca), guanxuma (SZda ahombá^oLia) e cheirosa (Ht/£ 
Txó Auaveoienó), com mais de 90% de controle. Seu controle foi r£
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guiar sobre carrapicho-rasteiro (AcaxvtfiüipeÆmtwi .

'Corsum (metolachlor a 840 g/£ + metribuzin a 120 g/£)

249 DETERMINAÇÃO DA EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DO HERBICIDA UBI-A- 
1166, APLICADO EM PÓS-EMERGENCIA, NA CULTURA DA SOJA (GZt/ccne 
max). J.F. Santos*,  J.F. Silva**  e A. Demtchenko***.  *CEPET/  
UFV-Capinõpol is, MG. **UFV-Viçosa,  MG. *** Uni royal Química 
S/A-São Paulo, SP.

Com o objetivo de avaliar o comportamento do herbicida 
UVI-A1166, no controle de gramíneas anuais, bem como seus efeitos 
na cultura da soja, conduziu-se um experimento de campo na CEPET-C£ 
pinõpolis, MG, na safra de 1986/1987. 0 solo do local ê um Lato^ 
sol Vermelho Escuro, com 4,1% de matéria orgânica e 5,8 de pH (em 
água). 0 cultivar plantado foi o Sucupira, com 85% de germinação e 
sementes não tratadas. 0 delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso, com oitro tratamentos e quatro repetições. Os tratame£ 
tos foram, os seguintes: UBI-A-1166, em três dosagens de 30, 50 e 70 
g i.a./ha, associadas ao óleo mineral1 a 2,0 £/ha do produto comer 
ciai (p.c.); UBI-A-1166 a 70 g i.a./ha; sethoxydim mais óleo min£ 
ral2 a 1,5 + 1,5 £/ha do p.c. e haloxifop-meti1 mais óleo mineral2 
a 0,5 + 1,0 £/ha do p.c., além das duas testemunhas, sendo uma ca 
pinada e a outra sem capina. As parcelas foram constituídas por 
seis fileiras de plantio de 6 m de comprimento; em cada parcela, 
as duas últimas linhas da direita foram utilizadas como testemunha 
auxiliar. A area util de cada parcela foi de 10 m . A aplicação 
dos produtos foi realizada 25 dias após o plantio, com um pulveri 
zador costal a pressão constante (CO^) de 2,8 kg/cm , equipado com 
barra de quatro bicos teejet 11003 e consumo de calda de 245 £/ha. 
As condições locais no momento da aplicação eram de: umidade do 
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